
Pe. Afonso de Castro – poeta e crítico literário, pertence à 
ASL

A temática do primeiro livro do poeta Manoel de Barros compreende 
reminiscências da infância do poeta na cidade de Corumbá ou cer-
canias. As lembranças são recriadas nas asas da liberdade. Procura, 
além de recordar, fixar cenas, retratar o que a memória lhe oferecer 
como matéria do poema. Algumas cenas de Corumbá reaparecem 
através da vida passada por costumes infantis ou por personagens 
que se impuseram à memória como significativos na vida de então. O 
princípio selecionador desses tipos já está a indicar a tendência futu-
ra, isto é, a convivência com as crianças, com os bêbedos, com os lou-
cos, com os vagabundos e com tipos exóticos, de modo especial apre-
ciados pelo desprendimento e pela completa gratuidade de tudo. O 
poeta ironiza os parnasianos, e a si também, ao afirmar que a poesia, 
o poetar excita a vida.

A composição dos poemas deste livro não obedece a qualquer crité-
rio formal, obedecem os poemas ao ritmo do poeta que, por sua vez, 
governa-se pelo ritmo das palavras e da própria poética. Não há como 
separar verso/conteúdo e figuras estilísticas. A poesia em Manoel de 
Barros manifestou-se como um todo complexo e compacto, sobres-
saindo o trabalho e o trato das palavras. A forma não é buscada en-
quanto forma, mas enquanto expressão e palavra poética. É a expressão 
poética que cria a forma. A palavra geradora de poesia é que se dispõe, 
criando. A partir daí, o fluir dos poemas impõe-se por si. As alusões irô-
nicas ao parnasianismo são insignificantes para quem cometeu o pri-
meiro livro de cento e cinquenta sonetos e não o publicou.

Como composições significativas, indicam-se, como dado inicial, 
marcante da modalidade de poema-notícia, Cabeludinho e, para mos-
trar os tipos de sua infância, o poema Seu Margens.

CABELUDINHO
Sob o canto do bate-num-quara nasceu Cabeludinho
Bem diferente de Iracema
Desandando pouquíssima poesia
O que desculpa a insuficiência do canto
Mas explica a sua vida que juro ser o essencial
– Vai disremelar esse olho, menino!
– Vai cortar esse cabelão, menino!
Eram os gritos de Nhanhá. – (PCSP,2)
SEU MARGENS
Seo Zezinho-Margens-Plácidas, célebre fazendo de discursos patrió-

ticos, agora aposentado, morava em seu sítio denominado A Abóbora 
Celeste, numa curva da estrada que procurava a Cacimba da Saúde.

Vendia passarinhos e demais produtos do sítio.
A gente negociava:
Seo Margens, dá duzentão de sabiá...
Vinham 3 sabiás: 2 de quiçaça e 1 de laranjeira. – (PCSP,10)

José do Couto Vieira Pontes – ex-
presidente e cofundador da ASL

Natural do Piauí, terra de grandes homens 
de letras, como o poeta Da Costa e Silva, o 
contista O. G. Rego de Carvalho e o ensaísta 
Francisco Miguel de Moura, o poeta Germano 
Barros de Souza chegou a Campo Grande 
bem no início da década de 50. Médico e re-
formado no posto de Coronel do Exército, 
foi detentor da Medalha do Mérito Militar. 
Estudioso da literatura brasileira, conheceu 
a vida e a obra dos grandes poetas e prosa-
dores nacionais, com bastante profundidade 
e espírito crítico. Então, a respeito de Bilac, 
Alberto de Oliveira, Vicente de Carvalho, Júlio 
Salusse, conheceu tudo, com detalhes.

Brilhou como poeta na “Antologia de 
Poetas do Piauí”, editada pela Gráfica do 
Senado, e foi detentor de inúmeros prêmios 
nacionais de Poesia, destacando-se o de 
Trovas de Caxambu. ARIANO SUASSUNA, o 
grande romancista paraibano de “A Pedra do 
Reino”, em entrevista concedida a Celina Luz, 
do Jornal do Brasil, confessa que aprendeu 
versificação com Germano Barros de Souza.

Como se percebe claramente, a poesia de 
Germano é romântica, saudosista, lembrando 
Casimiro de Abreu e Olegário Mariano, embo-
ra a linguagem apresente renovada em muitos 
pontos, como: “E então me aconteceu/A velha 

casa já foi derrubada/E a minha mãe morreu”.
Entre suas inúmeras produções literárias no 

campo da poesia, em que se destacam os so-
netos, há composições de sabor parnasiano, 
transmitindo mensagens filosóficas, e muitas 
dotadas de sentido social, como “O Ladrão de 
Verduras”.

Germano Barros de Souza não tolerava o 
fingimento, a hipocrisia, a traição tipo Judas, 
de amigos leais por conveniência e fator cir-
cunstancial, de modo que esse sentimento de 
revolta domina grande parte de seus versos, 
como nestes em que rememora sua mãe:

Como é diferente o mundo,
Distante do seu amor,
O mais sincero e profundo
Apagando a minha dor:
Vi muita gente fingida
Pelas estrelas da vida.

Em suas mãos piedosas
Decorridos tantos anos,
Ponho pétalas de rosas
Sem contar meus desenganos.

Sua poesia é toda repassada de profunda 
ternura e compreensão pelos que sofrem na 
escalada da vida. Médico, abandonou sem-
pre o mercantilismo em sua profissão, e teve 
o merecido respeito e a admiração de todos, 
de vez que atendia desde os mais abastados 
até aos mais humildes, numa admirável una-
nimidade do ponto de vista quanto ao espírito 
humanitário e alto sentido ético que anima-
ram sua existência.

Germano Barros de Souza não comprava li-
vros por metro quadrado. As estantes de seu 
escritório, em casa, estavam abarrotadas de 
preciosidades: livros para quem sabe o que é 
bom em literatura. 

A Literatura é para o homem de espírito 
um consolo, uma compensação pelas ciladas 
da vida, um refúgio contra as frustrações, os 
desenganos e as decepções oriundas do con-
vívio humano. É o último apelo. Por isso, o 
poeta lança a mão do bisturi e começa a dis-
secar os tecidos da estranha e misteriosa na-
tureza humana, em busca de um sentido e 

de uma explicação metafísica que satisfaçam 
ou convençam. Daí nasceram sonetos como 
“Conselhos Paternos”:

Segue, meu filho, ao longo do caminho
que o destino em teu nome tem traçado;
Entre rosas encontrarás o espinho
nas folhagens às vezes camuflado...

Terás teus companheiros, mas cuidado,
porque não podes ser um adivinho;
Se a sorte é boa, serás cortejado
e se é má, ficarás quase sozinho...

No amor existem muitas frustrações
e sonhos que não passam de miragem,
prazer no início, depois decepções...

E enquanto o tempo célere se esvai,
Um dia lembrarás pela viagem
Dos conselhos amigos do teu pai.

Germano Barros de Souza, cofunda-
dor da Academia de Letras e História de 
Campo Grande, em 1971, hoje Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, firmou-
se como renomado poeta da terra de José 
Antônio Pereira. Faleceu em 1976, na nos-
sa Campo Grande.

O POETA GERMANO BARROS DE SOUZA
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Germano Barros de Souza não 
comprava livros por metro 
quadrado. As estantes de seu 
escritório, em casa, estavam 
abarrotadas de preciosidades: 
livros para quem sabe o que é 
bom em literatura.”

POESIAs

VELHO BANCO
Neste banco, já velho e carcomido
Pelos cupins do tempo e da saudade,
Nasceu o nosso amor-felicidade,
O maior sonho que se tem vivido!

Como herança, tocou-nos o querido
Banco. Nele, me deste da bondade...
Do carinho... do amor que, como a idade,
Cresceu em disparada ao tempo ido.

Antes, porém, de amor e anseios farto,
Do banco eu te levava para o quarto,
Nós aos beijos e abraços pelos flancos...

Hoje, do banco não te levo mais,
Entretanto, há ternuras sem iguais,
Pelas carícias nos cabelos brancos!

(Do livro “Álbum de Sonetos”,
núcleo da imprensa universitária – UFMS)

Geraldo Ramon Pereira –
Coordenador cultural deste Suplemento 
pela ASL

HOJE QUERO 
RELEMBRAR SEREJO
(para o saudoso confrade Hélio Serejo)

Hoje quero relembrar Serejo
e com ele também ser
um cruza-campo e trota-mundo
em rondas sertanejas...

quero 
escutar ao longe o tropel renitente
de incerto destino
chegando mais perto
e anunciando que um índio haragano 
das tribos revoltadas
ainda tece a sua ‘oração xucra’
buscando no farol divino
a azul certeza de um novo dia...

hoje quero relembrar Serejo:
dividir com ele um mate-amargo... 
            com ele trilhar caminhos
     [...os mesmos novos caminhos...]
ouvindo sagas ervateiras,
entre serras e terras,
em veredas sem fuga
ou ao sol aberto de um campo largo...

quero
com Serejo compor versos crioulos
e reviver a fé
na cadência de costumes e mitos
em cantigas sem ritos...

e, disfarçando o meu soluço de saudade,
quero afinal
renovar o velho abraço
o fraterno abraço... transcendental
guardado no coração
ainda alheio ao juízo final.

Rubenio Marcelo – secretário-geral 
da ASL

O MEDO

Temei
Vós que praticais o mal

Chorai
Desde já
Vós que fazeis sofrer

A maldade
É a maior conhecedora
Do medo
Os bons
Não têm do que temer

Os maus 
Saberão só respirar
Aspirar                                       
Perceber 
O horror ...

Guimarães Rocha – membro da 
ASL
    * poema musicado por Rubenio 
Marcelo

Abílio de Barros – per-
tenceu à ASL

As diretrizes da moderna con-
cepção da história começa-
ram a ser propostas no fim do 
século XIX, quando o homem 
vivia momentos de grande 
euforia consigo mesmo. Era 
a fase do cientificismo decor-
rente do extremado sucesso 
do método experimental apli-
cado à natureza. Era natural 
que se desejasse estender o 
método científico experimen-
tal ao comportamento huma-
no. 

Alguns pensadores exer-
ceram influências marcan-
tes na criação das ciências 
humanas. Poderíamos lem-
brar Augusto Comte e, mais 
especificamente, em rela-
ção à história, Karl Marx. O 
criador do comunismo, a par 
dos enganos doutrinários, 
marcou a historiografia pela 
colocação da economia co-
mo elemento determinante 
na explicação do comporta-
mento humano. Não é exa-
gero dizer-se que há uma 
história antes e outra depois 
de Marx. Antes, a história era 
apenas política, e, hoje, pas-
sou a ser, também, econômi-
ca e social. Mas, ao lembrar 
a importância de Marx, não 
podemos deixar de também 
lembrar o enorme engano 
em que se perdeu ao pensar 
que os fatores econômicos 
seriam os únicos na deter-
minação histórica. A melhor 
história se faz na conjuga-
ção dos fatores econômi-
cos e sociais com os fatores 

políticos, mesmo porque o 
homem é um animal impre-
visível e não se enquadra à 
prisão mecanicista de causa 
e efeito, própria da natureza 
física.

O homem é o único animal 
que tem história; obviamente 
porque tem memória e sobre 
ela exercita a sua inteligência. 
Essa é a condição da raciona-
lidade. Os outros animais são 
conduzidos pelos instintos e 
têm o comportamento abso-
lutamente invariável, não têm 
história.

A memória humana é 
cumulativa e ao mesmo tem-
po seletiva; guardamos aqui-
lo que interessa ao exercício 
da racionalidade. Essa parte 
seletiva nos acompanha e 
determina o nosso compor-
tamento: hábitos, costumes 
e valores. Nós somos a nossa 
memória, isto é, a nossa his-
tória.

Também coletivamente co-
mo comunidade, nação ou 
povo, nós somos a nossa his-
tória. É ela que nos dá identi-
dade e determina a nossa ma-
neira de ser, de agir, de viver 
e de sonhar. Um homem sem 
passado é como um ser mu-
tilado. Uma nação sem his-
tória é uma ficção absurda. 
Nós somos governados pela 
nossa história, individual e 
coletivamente e poderíamos 
acrescentar consciente e in-
conscientemente, como quis 
Freud, revolucionando a psi-
cologia moderna.

(*) Texto do livro Recoluta, 
Ed. Letra Livre, 2013

[Cofundador da ASL]

“Germano Barros de Souza, um intelectual 
que acalentava ecléticas virtudes: sensível 
poeta, médico humanista e soldado exemplar”                                                                    
(Geraldo Ramon Pereira).
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